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    Minecraft é uma marca registrada e de direitos autorais da Mojang AB, que não patrocina, autoriza ou endossa este livro. Todos os personagens, nomes, lugares e outros aspectos do jogo descritos nesta obra são marcas registradas e, portanto, propriedades de seus respectivos donos. 
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     [image: c007]uando você viajar com seus amigos ou com sua família e, por acaso, passar perto de uma vila misteriosa e abandonada, com séculos de existência, onde tudo é velho, sujo e tem cara de amaldiçoado, faça um favor a si mesmo e àqueles que ama: não entre.




    A não ser que tenha um motivo irrefutável, como salvar a princesa — ou o príncipe —, tire umas fotos de longe, dê meia-volta, entre no seu carro e despeça-se desse lugar o mais rápido possível.




    É o mais inteligente a fazer.




    Uma pena, porém, que Michael, Daniel e Carol não conheciam meus conselhos, e ao saírem da cidade para uma curta viagem de fim de semana, estacionaram naquele lugar que representa tudo do que deveriam fugir.




    — Deixe de ser medroso, Daniel! — disse Carol com certo desgosto na voz.




    Ela se achava superior a tudo aquilo. Pegou sua câmera, abriu a porta do carro e se encontrou com Michael na frente do veículo. Sentiu uma brisa leve, que fez arrepiar os pelos do seu corpo. Sorriu para o namorado e comentou que a lua estava linda. Ele concordou, mas respondeu:




    — Não tão linda quanto você!




    — Arg! — disse Daniel.




    Daniel não tinha o menor saco para essa babação amorosa. Também saiu do carro.




    — Parem com isso, né? Era só o que faltava… vamos entrar logo para ir embora logo.




    Os namorados riram, tiraram uma selfie, e assim como o amigo, deixaram os celulares no carro. Não havia sinal. Andaram alguns metros, até que encontraram a porta de entrada. O lugar era protegido por algum tipo de fundação cultural, que deveria preservar aquilo ali. Mas, hum… o trabalho não estava sendo muito benfeito, não.




    A entrada era protegida por um muro de madeira, daqueles que se usam em fazendas para cercar os animais, nos quais a madeira é colocada lateralmente. Um apoio e tanto para os pés de quem quisesse pular.




    Carol havia visto na internet que o último guarda pedira demissão nesse dia mesmo e que ninguém quisera assumir o lugar dele de imediato. Por isso, sugerira o passeio. É claro que ela só contara isso ao namorado. Se Daniel soubesse, nem teria entrado no carro.




    Pularam o muro e viram que o lugar era muito mais esquisito do que parecia pela internet. Seis casas e uma construção que parecia uma igreja ainda estavam em pé. Por enquanto… cair era só uma questão de tempo. Todas tinham buracos e aberturas por onde qualquer um poderia passar. A madeira das paredes estava podre, de tanto sol, chuva e descaso.




    Carol parou de contar quando viu o sexto rato, justamente porque ele passou pelos pés de Daniel, que gritou como se houvesse visto um fantasma. Os namorados gargalharam e caminharam até uma fonte antiga no meio da vila. Não havia água nem sinal de ter passado por uma limpeza nos últimos cem anos.




    Só a lua e uma lanterna que Michael levara iluminavam o lugar. Não ver as coisas com nitidez começou a deixar Carol um tanto nervosa. Ela sentia a brisa de uma forma estranha, como se a abraçasse, e a cada abraço apertasse um pouco mais. Começou a sentir que lhe faltava ar.




    — Cá! Acorde! Tudo bem aí? — perguntou Michael.




    Ela balançou a cabeça, brava consigo mesma por descobrir que era tão medrosa quanto o cagão do Daniel.




    — É ali a tal mina que eles fazem tanta propaganda — disse Carol, e foi em direção à única construção de pedra, que ficava já no final do vilarejo.




    — Esqueça! Eu não vou entrar aí.




    — Mano — retrucou Michael —, ou você entra ou volta para casa a pé.




    Daniel coçou a cabeça, fechou os olhos, passou as mãos suadas pelo rosto. Ele sabia que o amigo falava sério. Nunca esqueceu o dia em que, no parque, dissera que ia ao banheiro e que Michael respondera que se ele fosse, voltaria sozinho, porque ninguém o esperaria. E quando chegara ao estacionamento, lá estava… ou melhor, lá não estavam.




    Daniel detestava Michael. Só o aturava por causa de Carol. Tremendo de medo, coçou os olhos e seguiu a amiga, que já entrava na mina. Não enxergavam nada! Nem dois metros à frente. O caminho estreito só permitia uma pessoa por vez, e a descida íngreme quase fez que caíssem. Precisavam se apoiar nas paredes. Daniel sentiu um braço o empurrando, e só então viu que Michael deralhe um “chega pra lá” e iluminara o caminho para Carol.




    Terminaram a descida, e o que era escuro virou um breu completo. Dentro da mina era impossível ver com clareza a palma da própria mão. Daniel procurou o celular, mas lembrou que o deixara no carro.




    O vento, que chegava mais forte do que poderiam imaginar, circulava os pés deles e dava a impressão de que algo os tocava.




    Não havia nada ali, concluíram, quando Michael iluminou o chão.




    — Qual é a graça de vir aqui? — perguntou Daniel, mordendo os próprios lábios.




    Nunca sentira tanto medo na vida.




    — Esse seu amigo é um chorão hein, amor.




    — Não fale assim dele… ele só tem medinho… BU! — gritou Carol.




    Daniel perdeu tanto o raciocínio, que cambaleou e caiu de costas. Sentiu-se humilhado pela melhor amiga e pela própria falta de coragem. Quis cancelar toda a viagem, voltar para casa, mesmo que fosse a pé, e passar o fim de semana inteiro vendo uma maratona de Arrow. Seu corpo não só tremia inteiro, como também coçava… alguma alergia. Respirou fundo, levantou-se e tateou em direção à saída.




    — Aonde você vai, Dani? Foi só uma brincadeira, desculpe… — pediu Carol. — Sério, desculpe…




    Sem resposta.




    Foi o silêncio mais longo e estranho que Carol já presenciara.




    — Daniel?




    — Pô, cara, responda! — exigiu Michael.




    Ele procurou por Daniel com a lanterna e o encontrou na beira da escada, de joelhos, com os braços caídos, cabeça para cima, olhos e boca mais abertos do que julgara ser possível. Pelo menos Michael morreria tendo visto a expressão do maior e mais completo desespero.




    Daniel sentia seus membros rígidos, não conseguia se mover normalmente. Sua visão começou a embaçar, sentiu a cabeça balançar de um lado para outro, como um pêndulo que não tem como escapar. Se sobrevivesse, jamais esqueceria o que havia visto.




    Dois grandes olhos brancos, cintilando na escuridão.
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     [image: c007]u estava deitado no banco do pátio da escola; o sol batia em meu rosto, e por mais estranho que possa parecer, era gostoso. Sempre passara horas dentro do laboratório; um pouco de melanina seria útil.




    Eu era o único aluno da turma que já havia terminado a prova de poções. Não entendia como o resto da galera tinha tanta dificuldade para fazer uma poção de agilidade (ela deixava o sujeito bem, hum… superligado).




    Era simples: bastava um fungo de nether e açúcar. Fazer uma mistura base com o fungo, aquecer a 315 graus Kelvin, inclinar a vasilha a 45 graus, retirar as sobras e acrescentar açúcar. Pronto.




    Poucas coisas na vida eram mais fáceis...




    Ainda assim, meus três melhores amigos estavam na sala fazendo a prova. Peter devia estar chorando de medo de uma nota baixa, querendo só jogar lolzin. Victor, certeza, devia estar atirando os olhos para todos os lados em busca de alguma cola. E João, ah, não há como falar mal do João… certeza que ele estava fazendo o melhor.




    E eu? Bem, olhando o todo, eu sonhava ser cientista e realizar as maiores descobertas do mundo Mine. A alquimia começava a se tornar valorizada por aqui e eu tinha boas chances de me dar bem. Por mais que minha mãe gostasse de pegar no meu pé por, às vezes, ficar o dia inteiro na internet.




    — Ei, Felipe, seu filho de uma mãe — Victor chegou gritando de longe —, obrigado pela cola que você não me passou.




    Ele se jogou no banco, em cima das minhas pernas. Esse era Victor: sempre muito carinhoso… Reclamei de dor e sentei, para evitar que mais alguém pulasse em cima de mim.




    Peter vinha logo atrás, com aquela maldita camiseta do Homem-Aranha. O moço nem tirou os olhos do celular e se espremeu na ponta do banco. João estendeu a mão e sentou no chão. Ninguém havia se cumprimentado direito no começo do dia, quando chegamos à escola. Todos estavam tensos demais. O professor Aurélio adorava chegar cedo na sala para contar suas façanhas com os experimentos.




    — Na boa, Peter, a gente já lhe avisou… — comecei.




    — Esqueça, mano, eu falei isso agora — cortou Victor.




    — Ah, me deixe…




    — Peter, de verdade… nada contra… mas parece que você está usando um sutiã por cima da blusa — ponderou João.




    — NÃO É UM SUTIÃ! — retrucou Peter, largando o celular. — Eu já falei que são…




    Nós o interrompemos e falamos juntos:




    — Os olhos do Homem-Aranha… HAHAHAHA!




    Peter fez sua cara feia de sempre: nariz torcido, sobrancelhas erguidas e bico ridículo.




    — E você, Felipe, parece o Garfield, de tão preguiçoso!




    — O quê? Garfield? Que referência é essa? — perguntei.




    — Os pais dele cortaram o Deadpool… e agora só mandam quadrinhos educativos ou recreativos — respondeu João, segurando o riso.




    Eu franzi a sobrancelha, não entendi nada.




    — Ele não lhe contou? — perguntou Victor, e nem esperou a resposta para completar. — Essa anta ia mandar uma mensagem no nosso grupo, com uma foto de uma cena do Deadpool estraçalhando uns caras e um monte de xingamentos. Fale onde você mandou isso, Peter.




    — No... no grupo da minha família…




    HAHAHAHAHAHAHAHAHA!




    — N-Ã-O A-C-R-E-D-I-T-O! — gritei.




    Vou dizer uma coisa: parar de rir foi muito mais difícil que terminar aquela prova de poções. Só conseguimos mesmo quando, de repente, com uma expressão séria e voz um tanto quanto vacilante, João nos chamou a atenção:




    — Moços, vocês viram isso?




    “Jovens são encontrados mortos em vilarejo histórico próximo à cidade.”




    — Isso aí não foi onde a gente fez aquela aposta? — perguntou Peter.




    — Sim, foi lá. Duas semanas atrás?




    — Ei, Felipe, seu Zé, você tem os vídeos. Pegue aí no seu celular, vamos ver.




    Peguei meu celular, digitei a senha 4242 e abri o vídeo:
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    Os quatro estavam atrás da pequena construção de pedra que dava acesso a uma antiga mina. A entrada era proibida. Mais cedo, quando passaram por ali com a turma, o professor Aurélio dissera que o local era amaldiçoado e imitara uma risada maléfica péssima, que não fizera ninguém rir. Depois, seguiram para um tipo de igreja malcuidada e com uns símbolos estranhos na parede, onde uma mulher, que trabalhava lá, contara a história do vilarejo.




    Aurélio, mais empolgado que qualquer um dos alunos, erguera a mão e perguntara sobre uma lenda antiga e misteriosa. A mulher, mascando um chiclete que parecia ocupar toda a sua boca, fizera beicinho, balançara a cabeça em negativa e ignorara a pergunta do professor. Depois disso, todos foram liberados para lanchar.




    — Não, não, vocês vão… eu fico aqui, não desço lá nem por Aslam — disse Peter olhando para Felipe, que filmava tudo.




    — Deixe de ser Zé, Peter — reclamou Victor.




    João fez um sinal de calma e interveio:




    — Peter, temos que ir todos juntos… Somos amigos em todas as horas.




    Felipe, curioso como qualquer cientista (ou melhor, protótipo de cientista), já estava sem paciência, porque o intervalo era curto. Faltou pouco para não arrastar o amigo pela camiseta do Homem-Aranha que Peter nunca tirava do corpo. Mas respirou fundo, acalmou­-se e disse:




    — Seguinte, moço. Uma aposta. Se você entrar e fizer tudo sem reclamar, eu lhe dou meu Han Solo, aquele que você ama.




    — O Han Solo?!




    O brilho dos olhos de Peter denunciou que a aposta estava aceita.




    — Caramba, até eu queria — disse Victor, indignado.




    Com cuidado para que ninguém os observasse, os quatro entraram no lugar proibido.




    De início, sentiram uma leve penumbra pelas escadarias lisas e malfeitas. Cair ali seria facinho. E foi o que aconteceu com Peter: um tombo que o fez rolar alguns degraus e reclamar como se houvesse caído do terceiro andar de um prédio.




    Victor tampou a boca de Peter e João checou para ver se tinha algum machucado. Só uns ralados no braço, nada demais. Nada demais… tudo era demais para alguém como Peter, que só não chorou porque sentiria mais vergonha que dor.




    — Tudo bem, Peter? — perguntou Felipe.




    Com uma má vontade que só aquele fã do Homem­-Aranha poderia ter, ele respondeu:




    — Eu não vou morrer antes de colocar as mãos naquele Han Solo!




    O celular quase caiu das mãos de Felipe de tanto que todos riram com aquela mistura de moleque mimado, marrento e determinado. Ajudaram-no a levantar e seguiram até o salão.




    O lugar era mal iluminado, mas havia algumas luzes espalhadas. E, uau! As paredes e pisos eram de pedra bruta; tinham uma dimensão estranha, como se houvessem sido amassadas, destruídas por dentro.




    À frente de onde estavam, duas mesas de cada lado com inscrições e desenhos estranhos.




    — Isso… isso é ouro — disse Felipe.




    Ele percebeu o choque dos três amigos. Felipe sempre fora um tipo de líder para o grupo, e apesar de todas as brincadeiras, sua opinião era sempre considerada como verdadeira.




    Ao se aproximar das mesas, ele direcionou a câmera para a parede e descobriu uma espécie de tumba decorada com pedras brancas e brilhantes, cheia de ilustrações que pareciam simular um poder ancestral, algo inimaginável para o mundo em que viviam.




    — Sério, gente, vamos embora, por favor! — pediu Peter, que mal conseguia falar direito.




    Entre uma palavra e outra, soltava um gemido esquisito e constrangedor.




    Os outros dois amigos se aproximaram da tumba.




    — Vamos abrir?!? — questionou Victor, com certa dúvida na voz, querendo se certificar de que não fariam nada do tipo.




    Ninguém estava lá muito confiante. Peter andava para trás, afastando-se o máximo que podia. João permaneceu em silêncio, sem deixar claro o que pensava.




    — Sim! — decretou Felipe. — Vou filmar tudo, e se acontecer alguma coisa, podemos ficar famosos, sair na tevê, quem sabe até escrever um livro, fazer um filme sobre essa caverna. Vamos abrir, sim.




    — Tem certeza? — perguntou João. — A gente não sabe o que é isso, Felipe… Todos esses desenhos… Sei lá, acho meio idiota abrir isso.




    — Por favor, moço, não… beleza, eu entendo que vocês estão com medo, mas isso pode ser uma história para contarmos o resto da vida, um livro para escrevermos. E outra: com todo o respeito, você é inteligente demais para acreditar nessas besteiras, João. Não existe nenhuma evidência científica para termos medo disso!




    — Você nunca assistiu Invocação do mal, né? Nem tudo é ciência, Felipe — retrucou Peter, mais irritado do que os outros poderiam prever.




    Felipe respirou fundo, colocou as mãos na cintura e pediu desculpas pelo jeito como havia falado. 




    — Eu nunca fiz nada na minha vida que me fizesse falar “Uau, veja isso!”. Cansei de só fazer coisa babaca! Por favor, vamos fazer isso juntos.




    Victor sorriu com o canto direito dos lábios e concordou. João ergueu as sobrancelhas e mandou um “Ok!”. Os três olharam para Peter, que permaneceu imóvel, até Felipe soletrar H-a-n S-o-l-o, o que fez o amigo dar um grito de raiva e andar até a tumba, colocar a mão na lateral e sentir um medo que nunca havia sentido.




    Se os filmes estivessem certos, nesse momento um monstro ou espírito seria libertado e acabaria com a vida de todos eles. Os outros se aproximaram. O medo de qualquer um ali estava muito na cara, inclusive na cara do cientista, autor da ideia.




    — 1… 2… 3… — contou Felipe, enquanto segurava a câmera com a mão esquerda —, já!




    Os quatro empurraram a tampa da tumba para o lado.




    Vazia.




    Até que uma pedra branca no centro brilhou uma, duas, três vezes, e se apagou para não mais acender.




    Nada mais aconteceu.




    E por nada mais acontecer, Peter, enfim, voltou a respirar como uma pessoa normal, enquanto só restou aos outros três uma cara meio “então tá, né”, de sobrancelhas erguidas, como quem esperava que algo impressionante acontecesse.




    Saíram da mina, com cuidado para não serem vistos, e seguiram o professor, que fez sua última pergunta para a mulher que trabalhava na vila:




    — É verdade que abaixo de tudo isso está enterrado Herobrine, o ser mais cruel, maligno e destruidor do nosso mundo?
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